
  
    Minha gratidão a todos aqueles que fazem, por meio da educação, o caminho para transformar vidas, mudar as condições sociais, históricas e políticas das quais os homens foram submetidos historicamente. Que a educação aponte novos caminhos de sociedade e de processos de humanidade!

  


  
    PREFÁCIO


    É com muito carinho, entusiasmo e satisfação que aceitei prefaciar esta obra. Acompanhar de perto a construção desse trabalho é muito significativo tanto em minha vida pessoal quanto acadêmica, uma vez que compartilhamos os mesmos bancos do curso de Filosofia e hoje exercemos, profissionalmente, a função de professores e pesquisadores na área educacional.


    A obra que o leitor tem em mãos discute, de modo muito atual e necessário a temática da doutrinação. Em tempos em que a temática nem sempre é compreendida em sua profundidade, transitando em discursos que permeiam o senso comum, o texto nos convida a aprofundar a reflexão tendo como referência dois grandes filósofos que contribuíram, cada um do seu modo e reservado seu contexto histórico, para a área educacional. Com isso, foram disruptivos dos paradigmas que sustentavam a maneira da reprodução do sistema educacional vigente.


    Convido os todos os leitores a considerar a importância da atualidade temática à luz das filosofias de Rousseau e de Reboul a fim de apropriarem-se da necessária discussão acerca da doutrinação, até mesmo para ter a possibilidade de leitura sobre como o diálogo entre a filosofia e a educação refletem sobre a categoria centralmente analisada.


    Desejo uma excelente leitura para todos!


    Com carinho, café e afeto,


    Luzinete Pereira de Sousa

  


  
    NOÇÕES PRELIMINARES SOBRE A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO: APROXIMAÇÕES SOBRE REBOUL E ROUSSEAU: SIGNIFICADOS DE MODERNIDADE.


    Para iniciar, faremos o exercício imagético do frontispício da Obra a Enciclopédia organizada entre 1751 e 1772 em seus 28 volumes por D`Alembert, Jaucourt e Diderot. Primeiramente destacamos que a Enciclopédia se trata de um projeto moderno relevante por três grandes motivos. Primeiro por demarcar historicamente a reprodução presente no contexto do desenvolvimento do conhecimento acumulado no contexto da prensa, segundo por revelar de forma sintética o prenúncio das ideias que se desdobrarão a partir das páginas seguintes como fruto de um esforço intelectual e por fim, por expor de forma lúdica um constructo hermenêutico do conjunto de informações que serão importantes ao leitor quando entrar em contato com a obra.


    O Frontispício de abertura que teremos acesso nas páginas seguintes corresponde ao preâmbulo do que pretendemos também desvelar, pois expressa a grandiosidade da verdade sendo desnuda pela ciência e ornada de flores pela imaginação e poesia. Ao centro envolto em sua fronte encontra-se o sol, símbolo da iluminação, aqui é a ilustração, o conhecimento que agora esclarece, ilustra e ilumina as trevas da ignorância humana. Ser moderno é a representação desse frontispício, isto é, reivindicar o princípio fundamental da autonomia, da razão, do sujeito capaz de pensar utilizando-se das ferramentas possíveis como a ciência, a filosofia e a imaginação desvelando-se como a antiga Aletheia assunta aos degraus do pensamento da razão ilustrada do século XVIII.


    O que leremos nas páginas seguintes, nobre leitor, é um convite à contemplação, um convite ao mergulho nos detalhes e ao mesmo tempo um deleite para os olhos a fim de imergir no contexto histórico, na abordagem, na reflexão e na sequência de pensamentos que serão desvelados posteriormente.


    O esclarecimento do século das luzes, o século das contribuições de Montesquieu, Voltaire, D’Alembert, Diderot, Rousseau, Kant e tantos outros conhecido como o século do método e da racionalização, no campo da educação, demarcou mudanças paradigmais que deslocará a antiga centralidade docente, técnica, catedrática, escolástica para a subjetividade da infância, da experiência do mundo, da natureza, do corpo tão necessário para sentir a natureza e despertar o interesse para aprender e rever o mundo com outros olhos, os olhos de Emílio, ávidos pela descoberta de outros mundos possíveis.
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    Frontispício da Enciclopédia das Ciências, Artes e Ofícios de 1772 – Gravura de Bonaventure-Louis Prévost – Biblioteca Nacional da França, Paris. Desenho de Charles – Nicolas Cochin. (Domínio público)


    Sintetizar de forma clara, concisa e direta um pensador como Rousseau é uma tarefa extremamente árdua. A filosofia da educação como um problema filosófico norteará as questões propostas nessa abordagem. Pensar a educação dentro dos pressupostos filosóficos requer uma análise consistente daquilo que se pretende estudar e da problemática que se abordará dentro de determinadas perspectivas. Neste sentido, a elaboração e delimitação das questões que se pretende estudar dentro do “universo” da filosofia da educação, elegendo assim um problema central abordado na filosofia do pensador Francês Olivier Reboul (1925-1992) que trata do problema da doutrinação contrastando assim com algumas abordagens do texto de Rousseau (1712-1778) principalmente no que tange às questões abordadas no Emílio.


    No que pese as duas concepções da revolução moderna, a científica, promovida por Copérnico e explicitada em sua obra Sobre a revolução das esferas celestes, e a epistemológica, kantiana em seu criticismo. Destaco nesse contexto, a base epistemológica de superação das contradições vigentes entre racionalismo e empirismo, o pensamento moderno acentua-se na valorização do ser pensante e da centralidade das construções do homem, bem como suas representações fenomênicas. Assim, a educação, o direito e as demais instituições representam os valores da sociedade esclarecida antropocêntrica.


    O significado do sentido de modernidade corresponde necessariamente ao modus da representação subjetiva da natureza que constitui o mundo circundante do homem moderno. Portanto, a educação moderna dialogará com os elementos vigentes na natureza, subjetividade, homem no sentido de humanidade, integralidade e totalidade com vistas à vida política.


    Para compreensão do texto rousseauniano, a delimitação do tema torna-se uma questão basilar dentro do eixo temático da presente proposta. O caminho a ser percorrido passa pela compreensão do problema da filosofia da educação, seguida de uma análise detalhada do texto de Rousseau e uma abordagem do filósofo contemporâneo Reboul. Neste ínterim, a filosofia de Reboul se apresenta aqui não como a retórica que é fruto de suas inúmeras discussões, mas, como filósofo da educação que traz elementos significativos para se pensar uma filosofia da educação com problemas bem específicos.


    O conceito de educar passa a ser muito mais complexo do que historicamente a literatura da filosofia da educação- como eixo temático- tem se ocupado em discutir. É amplo no que concerne aos fundamentos. Não são apresentáveis somente como descreve o pensamento histórico, mas, configura-se de questões específicas, singulares e relevantes para a formação do homem, para Reboul, a educação deve “desenvolver suas aptidões físicas e intelectuais, assim como seus sentimentos sociais, estéticos e morais, com fim de cumprir, tanto quanto possível, sua tarefa de homem; é também o resultado dessa ação.” (REBOUL, 1985 p. 8). Não apresenta neste contexto, uma abordagem que estabelece um fazer historicista da filosofia da educação, é antes uma temática ampla e consistente na relação entre instrução e educação.


    Na primeira fase da fundamentação teórica da presente proposta, a questão sobre o problema da filosofia da educação é um problema também de valor moral e ético da sociedade, pois é necessário confiança nos programas educacionais sem dissocializar a educação da sociedade, da família e do exercício de liberdade.


    Que é educar? É com esta questão que se estabelece a relação daquilo que se pretende estudar. A questão formulada no primeiro livro apresentado sobre a problemática é o intróito do problema proposto por Reboul que assenta a educação a serviço da humanidade, onde não se educa o indivíduo para a sociedade e sim para a humanidade.


    O que propõe o pensador neste primeiro momento é uma autenticidade da vida humana fundamentada na educação permitindo ao indivíduo viver conforme determina sua consciência.


    Como a filosofia da educação se acentua com uma característica diferente da pedagógica é preciso então, compreender que, filosofia da educação é diferente de pedagogia e esta diferença dará a ela, a capacidade de pensar sobre as práticas pedagógicas e também sobre a própria filosofia da educação, acentuando críticas sobre o modelo de escola que dispõem as sociedades ocidentais, Reboul chega a afirmar que “a escola obrigatória substitui a igreja obrigatória; é igualmente injusta e escandalosa. ” (REBOUL, 1985 p. 89).


    A crítica fundamentada é direcionada a uma tendência da escola tradicional, o que, diferentemente do pensamento de Reboul, não implica em uma educação moral uma vez que é fundada apenas para integração com o mercado e com a vida puramente social.


    Assim sendo, deparamos com a filosofia do pensador suíço Jean-Jacques Rousseau, para problematizar as questões levantadas na educação de Emílio, se, por um lado há um retorno ao estado natural e o respeito ao desenvolvimento cognitivo da criança, por outro, verificaremos a problemática que nasce desta liberdade e desta naturalidade.


    Considerando a filosofia rousseauniana sob o aspecto da liberdade e do estado natural, adentraremos sobre as discussões que servirão de base de uma fundamentação dentro da dinâmica dos capítulos, no que diz respeito ao livro “Emílio ou da Educação”. Não obstante, a definição de que o homem é bom por natureza, mas está submetido à influência de corrupção da sociedade, traz consigo questões que abarcam a liberdade, uma vez que a criança deve ser educada em total liberdade e no processo de vivência de cada fase de sua vida. Neste sentido a educação deve ser fornecida como uma instrução política e moral formando o homem para a cidadania.


    Para impedir a corrupção do homem, Rousseau permite o total afastamento do jovem Emílio do contato e das vontades dos outros homens. Assim, as questões sobre obediência e obrigação devem desviar-se do sentido de vida do jovem e somente os interesses sobre ideias morais e relações sociais devem permear a mente e os desejos do Emílio. Ademais, Emílio se encontra no momento em que deve considerar a sua relação com os outros, no início da puberdade, com as vontades, sentimentos e desejos, onde se encontra um impulso para a sexualidade que deve ser refreado, pois teme que os desejos possam impedir que as relações sejam afetadas por esta vontade.


    O exercício da imaginação deve ser orientado no sentido do cuidado em relação às outras pessoas, necessitando da compaixão para tal exercício. Este ponto é conflitante e significativo para as discussões na filosofia de Rousseau. A filosofia do Emílio é caracterizada na relação social. No livro IV do Emílio há necessidade de uma conexão com o sublime e humano sobre a ordem moral, adiante, sempre em conflito com os desejos do Emílio. Rousseau procura uma companheira, Sofia, em que discorre sobre a educação das mulheres.


    Quando se encontra com Sofia, se expõe e pode perder o autodomínio e entregar-se às paixões. Partiremos então da proposta de Reboul: Quais os problemas da liberdade natural de Rousseau? Como compreendemos o processo educativo e os limites que se representa a imaginação e o desenvolvimento psicossocial da criança? Qual a relação que será estabelecida diante do mundo que se apresenta diante dos outros homens, com o diferente, com as sociedades, com a política e com as vontades? Existe liberdade como supremo bem diante da negação da verdade e do contato com o mundo? E a questão fundamental apresentada por Reboul: Estaria Rousseau a doutrinar?


    Partindo de uma leitura sobre o texto de Olivier Reboul, encontramos elementos para uma crítica fundamentada na relação de ensino que pode servir como base para a crítica destinada ao pensamento de Rousseau. As definições que se encontram no texto “A Doutrinação” partem de um estudo apurado que será explanado nas questões tocadas por Reboul, primeiro se apresenta a doutrinação como perversão do ensino, esta perversão se apresenta inicialmente em treze casos sutis que revelam a função perversa de uma educação voltada para a doutrinação.


    Considerar o fim do pensamento é rememorar as três teses apresentada pelo pensador francês, a tese do método, a tese da doutrina e a tese da intenção que está atrelada diretamente à noção de fim de pensamento onde o doutrinado e o doutrinando assumem o “retrato- robô”, onde não se pensa não, se vê e não questiona os métodos que estão inseridos.
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